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RESUMO 
 

 

O processo de invasão biológica é uma das maiores causas de perda de biodiversidade no 

mundo, ficando atrás somente da perda de habitat. Diante deste problema, destacou-se a 

necessidade de informar a população sobre as espécies exóticas invasoras e suas consequências 

para os ecossistemas locais e seus efeitos sobre as suas respectivas espécies nativas. Diante 

disso, esse trabalho de conclusão de curso teve como principal objetivo identificar as espécies 

exóticas invasoras (EEI) localizadas em um fragmento da Floresta Ombrófila Mista (FOM) e 

expor as informações sobre estas mesmas para a comunidade. Para tanto, foi realizado um 

levantamento florístico, utilizando 12 parcelas de 10m x10m onde todos os indivíduos foram 

identificados, adicionalmente, indivíduos exóticos que puderam ser visualizados fora destas 

unidades também foram registrados para a lista de espécies do local, posteriormente foram 

criadas postagens para a rede social Instagram, seguida de um questionário que foi 

disponibilizado para a comunidade com a finalidade de verificar o conhecimento sobre EEI. 

Como resultados encontrados destaca-se que existe uma preocupação quanto as EEI, no entanto 

o conhecimento sobre estas espécies ainda é escasso. Sendo assim, destaca-se que ações são 

necessárias no intuito de evitar futuros problemas relacionados a invasão por estas espécies, 

toda e qualquer ação é importante. Aliado a isso, ferramentas são necessárias para a divulgação 

científica e as redes sociais, especialmente o Instagram, podem ser ferramentas úteis para 

alcançar diferentes públicos. 

 

Palavras-chave: Conscientização, espécies exóticas invasoras, espaços não formais. 



 

ABSTRACT 

The process of biological invasion is one of the leading causes of biodiversity loss worldwide, 

second only to habitat loss. Faced with this problem, there has been a recognized need to educate 

the public about invasive alien species and their consequences for local ecosystems, as well as 

their effects on native species. Therefore, this thesis aimed to identify invasive alien species 

located in a fragment of the Mixed Ombrophilous Forest and disseminate information about 

these species to the community. To achieve this, a floristic survey was conducted using 12 plots 

of 10m x 10m, where all individuals were identified. Additionally, exotic individuals that could 

be observed outside these plots were also recorded for the species list of the area. Subsequently, 

posts were created for the Instagram social network, followed by a questionnaire made available 

to the community to assess knowledge about IAS. The results highlight that there is concern 

about IAS; however, knowledge about these species remains limited. Therefore, actions are 

needed to prevent future problems related to invasion by these species, and every action counts. 

Furthermore, tools for scientific communication are necessary, and social media platforms, 

especially Instagram, can be useful tools to reach diverse audiences. 

 

Key words: Awareness, invasive alien species, non-formal spaces. 
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1 INTRODUÇÃO 

A invasão biológica é um problema ambiental gerado pela entrada de espécies em um 

território sem ser o seu natural, consequentemente, colocando em risco as espécies nativas que 

habitam determinado ambiente. O processo da invasão biológica pode ocorrer através de duas 

principais inserções no ambiente, sendo elas a introdução intencional ou acidental de espécies. 

Diversas espécies de plantas foram introduzidas pelas sociedades para diferentes 

finalidades, como, por exemplo: plantas para uso ornamental, plantas medicinais, agricultura, 

entre outros propósitos. Contudo, essa introdução de plantas onde inicialmente não se sabia de 

possíveis impactos que poderiam causar no ambiente, fez com que parte delas se adaptassem 

ao ambiente introduzido, sendo capazes de sobreviver e se reproduzir, superando assim, o que 

é denominado como filtro fisiológico (Lambers et al., 1998). Um conceito que, só permite a 

sobrevivência de espécies adaptadas ao ambiente específico, tornando-se invasoras e ao longo 

do tempo, suas populações são mantidas e se dispersam a ponto de interferir no 

desenvolvimento de espécies nativas, válido tanto para espécies de plantas como de animais. 

Estas espécies exóticas invasoras, por sua vez, apresentam um processo de adaptação 

e superação ambiental, cuja a espécie é inserida de alguma forma em outro ambiente sem ser 

o seu natural, seja através de fatores humanos ou naturais. Portanto, todo esse processo é 

designado como invasão biológica, o que a longo prazo pode acarretar danos significativos 

não somente às espécies nativas do país, daquele ambiente, como, por exemplo, a remoção de 

nutrientes e empobrecimento do solo, como também cessar a capacidade de regeneração de 

espécies de um ambiente (Dias et al. 2013). 

A Floresta Ombrófila Mista (FOM), é um ecossistema também conhecido como 

Floresta com Araucária, é um ecossistema pertencente à Mata Atlântica das regiões sul e 

sudeste do Brasil, apresenta um relevo diversificado. Sua vegetação se estende principalmente 

nos estados do Paraná, São Paulo, Minas Gerais e Rio Grande do Sul, exibindo verões com 

chuvas abundantes e invernos secos com possíveis geadas e temperaturas médias anuais de 

18°C (Fritzsons et al., 2017). Este ecossistema é altamente fragmentado e os seus 

remanescentes contêm frequentemente a presença de espécies exóticas invasoras. 

No entanto, embora exista escassez de remanescentes da FOM a ausência de 

informações sobre sobre estes e a presença de espécies exóticas que já são “normalizadas” 

devido a frequência e abundância nesses locais. Portanto, se faz necessário sensibilizar a 

comunidade com informações referentes aos riscos da inserção de espécies exóticas e 

possíveis processos de invasão biológica, com os seus custos sociais, econômicos e à própria 

biodiversidade. 
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1.1 Objetivos 

 

1.1.1 Objetivos Geral 

Identificar as espécies exóticas invasoras (EEI) presentes em um fragmento de Floresta 

Ombrófila Mista (FOM) adjacente a Universidade Tecnológica Federal do Paraná, Campus 

Ponta Grossa (UTFPR/PG), conscientizando a comunidade quanto ao risco destas espécies. 

 

1.1.2 Objetivos específicos 

 

● Identificar as EEI em um fragmento de FOM próximo a UTFPR/PG. 

● Produzir um material de divulgação sobre os riscos de EEI. 

● Conscientizar a comunidade quanto aos riscos de EEI. 

 

1.2 Justificativa 

No ensino de botânica existem diversas dificuldades, principalmente quando os 

alunos não possuem contato com a prática do conteúdo visto em sala de aula (Melo, 2012), o 

que implica no mau aprendizado dos mesmos. Portanto, há uma necessidade de aplicar 

métodos que possam contribuir com a educação de tal modo que consiga conciliar um ensino 

voltado mais para a prática e que de fato tenham um aprendizado significativo. A Universidade 

Tecnológica Federal do Paraná (UTFPR) possui um compromisso não só com os estudantes 

presentes na universidade, como também com a população em geral, por isso, o investimento 

nessa pesquisa é necessário, pois através desse avanço, o público externo terá consciência das 

consequências causadas pelas espécies exóticas invasoras, juntamente de uma compreensão 

maior sobre a área de botânica. 

As espécies invasoras são capazes de interferir diretamente no dia a dia da população, 

como por exemplo a capacidade de impedir outras plantas de se desenvolverem, evitando seus 

frutos por exemplo, o que acarreta impactos significativos na economia. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

As espécies exóticas quando introduzidas em novas áreas e que não encontram limites 

para o seu estabelecimento, reprodução e dispersão acabam por tornarem-se invasoras, através 

do processo de invasão biológicas. Neste contexto, a sensibilização da comunidade com a 

divulgação científica possui um papel crucial na conscientização sobre os desafios enfrentados 

pelas espécies nativas devido à invasão de espécies exóticas. Ao trazer essas informações de 

forma eficaz os impactos dessas invasões, a sociedade em geral pode se tornar mais consciente 

da necessidade de preservar a biodiversidade e proteger os ecossistemas nativo, e 

consequentemente gerar ações, eventos, práticas de prevenção e manejo, visando a conservação 

e contribuindo com um futuro mais favorável para nossas espécies nativas. 

 

2.1 Espécies nativas e espécies exóticas 

A biodiversidade é um dos pilares mais importantes e incríveis da Terra. Milhões de 

espécies de plantas, animais e microorganismos coexistem em uma sincronia extremamente 

complexa da vida, que muitas vezes passa despercebido ao olhar humano, cada uma dessas 

espécies possuem um papel crucial nos ecossistemas dos quais integram-se. Dentro dessa 

imensa diversidade, destacam-se as espécies nativas, que por significado de "nativa" estabelece 

uma conexão intrínseca com a região, uma espécie que pertence naturalmente aquele habitat. 

Também pode ser encontrada em outras literaturas como espécie expansiva, migrante ou 

colonizadora de acordo com a sua expansão geográfica (Moro et al, 2012). 

Estas, por sua vez, são aquelas que se desenvolveram ao longo de milhares, até mesmo 

milhões de anos, em um determinado ambiente. Portanto, podemos considerá-los como os 

produtos de uma evolução, adaptando-se às condições únicas de seus habitats naturais. 

Cada região do mundo abriga seu próprio conjunto de espécies nativas, cada uma 

adaptada às condições ecológicas locais, climáticas e geológicas únicas naquele determinado 

ambiente, sendo assim, acabam contribuindo para uma biodiversidade totalmente ramificada do 

planeta em geral. As espécies nativas muitas vezes apresentam relações entre si e com outras 

espécies do mesmo ambiente, como por exemplo, herbívoros, parasita e predadores, o que 

ocorre o oposto com as EEI pois acarretam impactos diretos sobre essa relação das espécies 

nativas (Fuller et al., 1999). 

Cada um desses seres vivos é de extrema importância para que ocorra a estabilidade e 

a funcionalidade dos ecossistemas. Essas espécies desenvolvidas apresentam características 

únicas, tanto no quesito físico, quanto em seus comportamentos. Essas propriedades são o que 

ajudam a espécie a prosperar em seus habitats locais. Com essas informações, podemos deixar 
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destacado que, são essas peculiaridades de adaptação que difere das espécies exóticas ou 

invasoras, que são introduzidas em regiões fora do seu ambiente natural. 

Portanto, pode-se considerar que a conservação das espécies nativas é muito 

importante para preservar não somente a biodiversidade como também a integridade dos 

ecossistemas, do planeta. Muitas espécies nativas estão sob ameaça devido à degradação do 

habitat, mudanças climáticas, poluição atmosférica, exploração excessiva, e principalmente 

com a introdução de espécies exóticas invasoras (Martins et al., 2004). 

À medida que o mundo passa por transformações ambientais significativas, 

principalmente na década atual, com a expansão de indústrias, desmatamentos e outros fatores 

que envolvem a economia, as espécies nativas acabam enfrentando desafios impostos pelo 

homem de maneira geral. Dessa maneira, podemos citar que com esse avanço tecnológico, gera 

uma perda de habitat significativa para as espécies nativas, como também, a mudança climática 

e a introdução de espécies invasoras que também apresentam risco severo para muitas espécies 

nativas. A conscientização, a pesquisa e projetos sobre biodiversidade, são possíveis métodos 

que podem ser utilizados para assegurar a sobrevivência dessas espécies nativas. Programas de 

conservação e gestão sustentável também contribuem para a proteção dessas espécies e os 

ecossistemas dos quais fazem parte, evitando assim uma possível extinção das espécies nativas 

de uma determinada região, mantendo a flora nativa intacta. 

As espécies nativas são responsáveis pela biodiversidade e a segurança dos 

ecossistemas em todo o mundo (Almeida et al, 2018). Elas carregam consigo, a história 

evolutiva de nossas regiões e desempenham papéis importantes tanto na biodiversidade, como 

também na economia. 

Por outro lado, existem as espécies invasoras, que realizam um processo de adaptação 

perante um ambiente que não é o seu natural, através da introdução de fatores humanos, 

econômicos, dentre outros. Consequentemente, estas espécies invasoras acabam se 

reproduzindo e impedindo grande parte do desenvolvimento de espécies nativas. Segundo Ziller 

(2001) estas espécies são atualmente a segunda maior ameaça a biodiversidade do planeta, 

perdendo apenas para a degradação ambiental imposta pelo homem, podendo levar a extinção 

de espécies nativas a longo prazo. 

A aparição de espécies invasoras começou a se disseminar no planeta com intuito de 

contribuir com às atividades agrícolas (Leão et al., 2001) embora com o passar do tempo, essas 

espécies invasoras começaram a ter outras finalidades nas sociedades impostas, gerando assim 

uma adaptação das mesmas e consequentemente se tornando um prejuízo para diversas áreas 

econômicas de vários países. 



16 
 

 

 

Existem diversos fatores para que estas espécies invasoras se acomodem no habitat, 

sem ser o seu natural, como por exemplo, um ambiente rico em nutrientes, um baixo número 

de espécies naquele devido ambiente, sem contar os fatores biológicos, tais como, 

sombreamento, iluminação e principalmente, água. 

Para contribuir ainda mais com a adaptação destas espécies ambientes exóticos, elas 

apresentam uma interação quase nula com as outras espécies presentes no local, evitando assim, 

diversos tipos de danos que iriam interferir na sua sobrevivência. 

Portanto, podemos determinar que a presença destas espécies em ambientes que não 

são o seu natural, trazem consigo consequências, seja ela econômica ou ambiental, de tal forma 

que pode agredir a biodiversidade de um determinado local, impedindo a flora nativa de se 

desenvolver, o que por sua vez, atinge o comércio. 

 

2.2 Invasão biológica 

O processo da invasão biológica ocorre principalmente com a chegada de espécies não 

nativas em uma determinada região e que conseguem se adaptar e se reproduzir. Quando essa 

adaptação e reprodução ocorre, são denominadas essas espécies como invasoras. A presença de 

espécies exóticas invasoras apresenta riscos tanto para outras espécies nativas quanto para o 

ambiente como um todo (Ziller, 2000). As plantas exóticas invasoras podem acarrear diversos 

problemas no ambiente em que se encontram, como por exemplo, a transferência de nutrientes 

e depauperação do solo, quanto também deter a propriedade de emenda de espécies de um 

determinado local. Outro risco severo apresentado pelas espécies invasoras é a possibilidade de 

extinção de espécies nativas, já que a segunda principal causa de extinção de espécies nativas é 

proveniente de espécies exóticas invasoras. Como por exemplo, o Pinus taeda L (Pinus), sendo 

um dos maiores causadores de extinções por invasão (Bechara, 2003). 

Muitas espécies diferentes de plantas são classificadas em grupos com características 

diferentes, como usos na área agrícola, medicinais, culturais e outros, mas às plantas são 

atribuídas a grupos que podem ignorar sua interferência. Os organismos que são capazes de 

sobreviver em um determinado ambiente, permitindo que as espécies se adaptem ao ambiente 

circundante, sobrevivam e se reproduzam, superando assim os filtros fisiológicos que permitem 

aos organismos sobreviver diretamente afetados pelas mudanças ambientais (Lambers et al., 

1998). Algumas dessas espécies podem ter sido transportadas acidentalmente, como a Mellinis 

minutiflora, comumente denominada de capim-gordura, uma erva originária da África que, 

segundo Primack e Rodrigues (2001), chegou ao Brasil vestida de escravos e logo se estabeleceu 

no Brasil e nos tempos atuais é titulada como uma praga no país. Conforme Keane 
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e Crawley (2002), há uma teoria amplamente aceita que explica a invasão biológica, chamada 

de "hipótese de exclusão de inimigos", também conhecida como exclusão de herbivoria, fuga 

de predadores ou exclusão ecológica. 

Portanto, quando uma espécie é inserida em um ambiente que não é o seu natural, a 

mesma não consegue interagir efetivamente com as demais espécies presentes nesse ambiente. 

Hurlbert (1971) complementa essa ideia ao destacar a importância ecológica de cada espécie 

em uma comunidade, incluindo as "probabilidades de interações interespecíficas". Assim, a 

invasão biológica ocorre por conta dessas espécies invasoras que exercem uma interação 

mínima, já que não evoluíram no mesmo ambiente com relação aos organismos de seus novos 

ambientes (Bourscheid et al., 2010). 

 

2.3 Ensino em espaços não formais e divulgação científica 

Segundo Queiroz et al (2011) espaços não formais podem ser consideradas excelentes 

ferramentas no aprendizado de alunos, pois existe um outro formato de aula, inclusive, fora da 

sala de aula, esse é um dos principais fatores para que o aprendizado seja significativo, ao sair 

da sala de aula e ir para outro espaço, o aluno consegue despertar seu pensamento crítico e 

realizar interações sobre o conteúdo em questão. 

Esse outro formato de ensino, pode ser categorizado como espaços institucionalizados 

e não institucionalizados, sendo que os espaços institucionalizados por sua vez, são aqueles que 

possuem um vínculo com a sociedade pelo tempo em que estão situadas no local. Alguns dos 

principais exemplos de espaços institucionalizados são os zoológicos, museus, jardins 

botânicos. 

Os zoológicos fazem parte da nossa sociedade há milhares de anos, cujo os primeiros 

relatos de animais selvagens mantidos em cativeiros ocorreram a 5,5 mil anos no Egito, embora 

outros países como Índia, China e Japão também tenham seus exemplares em cativeiros nessa 

mesma época (Pires, 2011). 

Atualmente, os zoológicos conseguem contribuir muito para o ensino devido à sua 

exposição de animais, por exemplo, ao levar uma turma de alunos nesse local, é muito mais 

simples de atraí-los, consequentemente, surgem diversas dúvidas por parte dos mesmos e assim 

existe um diálogo muito rico em conhecimento por parte de professor/aluno. 

Essa interação do aluno com o ambiente, é aplicada a todos os espaços não formais, 

entretanto, existem espaços que visualmente possuem uma vantagem, como o zoológico e o 

museu. 

Os museus apresentam uma diversidade histórica muito significativa, através da 
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exposição de materiais históricos antigos, muitas das vezes, utilizado para estudo, portanto, é 

uma ferramenta que o professor, como mediador, pode utilizar a seu favor para potencializar o 

aprendizado. Para reforçar a ideia de contato com o ambiente externo, ou seja, fora das escolas, 

um pouco mais próximo da realidade dos alunos, é de extrema importância esse contato com os 

espaços não formais, como o museu por exemplo, principalmente para a formação social e 

científica do estudante (Cazelli, 2005). 

Contudo, existe também o uso de espaços não-formais na educação, que basicamente 

ocorre quando o professor visualiza um cenário sem muitos recursos materiais e utiliza do 

mesmo para potencializar o ensino, como por exemplo, um campo, um parque no bairro, e 

através desse ambiente, é capaz de realizar um diálogo um pouco mais sucinto e compreensivo 

com relação ao conteúdo 

O uso de divulgação científica consiste na disseminação de uma informação científica 

tecnológica, utilizando diferentes caminhos para chegar até o leitor, como por exemplo, as redes 

sociais. Utilizando o exemplo de redes sociais, pode-se destacar que, supostamente, o meio de 

divulgação será de mais fácil acesso ao público, tendo em vista que estamos vivendo uma “Era 

Tecnológica”, onde a população está muito atrelada a internet, redes sociais, aparelhos 

celulares, etc. 

Ao final do século XVIII a divulgação científica começou a se integrar mais na 

população, com o fim da primeira revolução industrial e se aprofundando ainda mais no século 

XIX com a segunda revolução industrial, se enraizando de vez no século XX com o fim da II 

Guerra Mundial. E é nesse momento em que a ciência deixa de ser uma sociedade heterodoxa 

para contribuir com a sociedade de forma produtiva e até mesmo econômica. Existem diferentes 

objetivos para divulgação científica, como por exemplo, educacional, ou seja, acrescentar um 

conhecimento, juntamente de uma melhora na compreensão do público leigo a respeito de um 

processo científico. Neste exemplo, o objetivo é comunicar conhecimento científico de forma 

prática e cultural. O intuito é esclarecer as pessoas sobre a descoberta e resolução de problemas 

relacionados a fenômenos que já foram cientificamente estudados. Além disso, visa despertar a 

sua curiosidade científica como um atributo humano (Albagli, 1996). 

No entanto, é possível notar uma pragmática muito popular utilizada nos dias de hoje 

que consiste na rotulação de divulgação científica estabelecendo uma conexão entre cientista- 

não cientista, entretanto, é uma maneira errônea de ter essa visão, pois muito desse 

conhecimento científico obtido através pesquisa é divulgado e acessado por outros cientistas, 

construindo assim uma relação entre cientista-cientista (Silva, 2008). 
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3. MATERIAL E MÉTODOS 

3.1 Tipo de pesquisa 

Esse trabalho trata-se de uma pesquisa descritiva pois possuia um propósito de coletar 

dados, analisá-los e interpretá-los (Andrade, 2002). Com isso, o pesquisador, através desse 

método de pesquisa, consegue identificar fatos científicos, razões, comportamentos sobre a 

região analisada (Raupp, 2006) apresenta uma pesquisa aplicada com uma abordagem 

metodológica voltada para o estudo de caso, podendo levar em consideração algumas de suas 

características: 

A intensidade do estudo do objeto, indivíduo, grupo, organização, 

incidente ou situação. Pode envolver um único ou múltiplos casos, 

combinando diversas técnicas para coleta de dados, como análise 

documental, entrevistas, questionários e observações” (Fleury, 2017 

p.15). 

 

Destaca-se que a escolha dessa metodologia se deve ao fato de que ocorre um 

combinado de técnicas, como citado pelo próprio autor, podendo mencionar, por exemplo, o 

aprendizado intenso sobre uma determinada região específica, juntamente de uma coleta de 

dados e observações significativas. O objeto investigado trata-se do campo, possui uma 

finalidade educacional, pois tenciona um aprofundamento científico por ambos os públicos 

(externo e interno), quanto parte do público externo à área da biologia e fora da UTFPR. 

 

3.2 Área de estudo 

A Floresta Ombrófila Mista (FOM), também conhecida como Floresta com Araucária, 

é um ecossistema pertencente à Mata Atlântica das regiões sul e sudeste do Brasil, com área de 

216.100 km², apresenta um relevo diversificado, atingindo até a 2100m em sua altitude mais 

alta e 500m em seu ponto mais baixo. Sua vegetação se estende principalmente nos estados do 

Paraná, São Paulo, Minas Gerais e Rio Grande do Sul, apresentando um território com clima 

categorizado como CFB, exibindo verões com chuvas abundantes e invernos secos com 

possíveis geadas e temperaturas médias anuais de 18°C (Fritzsons et al. 2017). Este ecossistema 

é altamente fragmentado e os seus remanescentes contêm frequentemente a presença de 

espécies exóticas invasoras. 

O fragmento da Floresta Ombrófila Mista se encontra próximo à Universidade 

Tecnológica Federal do Paraná, Câmpus Ponta Grossa, Paraná (Figura 1), margeando o Rio 

Pitangui. Nessa área, o clima é considerado como temperado, classificado como CFB, com 

temperatura média de 18 ºC segundo Koppen e Geiger (1928). Denota uma grande 

precitpitação, até no mês mais seco, sendo janeiro o mês com maior precipitação do ano. 
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Figura 1 – Da esquerda para a direita: Ponta Grossa, no estado do Paraná, Brasil; localização da 

Universidade Tecnológica Federal do Paraná, Câmpus Ponta Grossa; Transecto de 177m indicando a área de 

Preservação Permanente, além da área adjacente invadida por Braquiária; Fotografia mostrando a estrutura da 

área, com presença de Araucárias grandes, embora a área seja fortemente antropizada. 

 

Fonte: autoria própria. 

 

 

3.3 Coleta de dados 

Para a coleta de dados foram alocadas 12 parcelas permanentes e aleatórias, cada qual 

medindo 10x10m, onde foram aferidos os dados de altura e circunferência das espécies 

arbóreas, para a circunferência foi considerada a medida a altura do peito (DAP) acima de 8cm. 

As parcelas foram alocadas com o auxílio de uma trena, a circunferência por sua vez foi 
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verificada com uma fita métrica e a altura foi realizada por estimativa visual. 

A identificação dos exemplares foram realizadas em campo, quando possível ou por 

comparações com materiais do Herbário da UTFPR/PG. Todas as espécies encontradas foram 

separadas de acordo com os grupos sucessionais: pioneira e não pioneira e como nativas e 

exóticas. 

Adicionalmente, também foram consideradas as espécies exóticas presentes fora das 

parcelas, mas presentes na área de estudo para o desenvolvimento do material de divulgação 

futuro a ser veiculado em uma rede social. 

 

3.4 Análise dos dados 

O trabalho apresentou uma pesquisa descritiva e uma pesquisa qualitativa cuja 

finalidade é analisar a área em questão e identificar as EEI presentes, juntamente da 

apresentação de suas características gerais e consequências para o ambiente de maneira geral. 

Como também, uma pesquisa quantitativa, pela numeração existente após obter os dados de 

quantas EEI foram encontradas no local. Os dados foram organizados através de tabelas, em 

ordem nominal, com o propósito de facilitar a classificação dos mesmos. Adicionalmente foi 

desenvolvido um material para divulgação de informações contidas em um material ao público 

em geral. Posteriormente, um questionário foi elaborado e disponibilizado a comunidade, para 

verificar o conhecimento da sociedade sobre as espécies exóticas invasoras 
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados apresentam três capítulos, incialmente com a exposição das espécies 

exóticas invasoras encontradas em um fragmento de Floresta Ombrófila Mista adjacente a 

Universidade Tecnológica Federal do Paraná, em Ponta Grossa. Posteriormente a preparação 

de material sobre estas espécies e encerrando com a divulgação para a comunidade com a coleta 

de informações sobre se estas conhecem ou não estas espécies e seus potenciais riscos. 

 

4.1 Espécies exóticas invasoras presentes em um fragmento de Floresta Ombrófila Mista 

Nas parcelas amostradas considerando as espécies nativas foram mensurados 76 

indivíduos arbóreos, de 16 espécies pertencentes a 16 gêneros e 15 famílias botânicas. Ao se 

considerar as espécies exóticas dentro e fora das parcelas foram encontradas seis espécies 

exóticas invasoras que foram encontradas tanto no interior da mata quanto em sua periferia. 

Ao realizar o percurso pelo local, notou-se com frequência a presença de indivíduos 

floridos de Impatiens walleriana Hook. F (Beijinho). Também foi identificado a presença de 

indivíduos adultos de limão-rosa em frutificação. A presença de Nespereira foi confirmada 

apenas com a observação de indivíduo jovem, porém não é possível descartar a hipótese de que 

existam indivíduos adultos no local. Na periferia do fragmento florestal e principalmente na 

área impactada, existe a presença de Pinus taeda L. (Pinus) e Brachiaria sp. em quantidades 

significativas. 

 
Tabela 1- Espécies invasoras registradas 

 

Família Espécie Nome popular Local de origem Localização 

Balsaminaceae Impatiens walleriana Hook. F. Beijinho África Interior da mata 

Pinacaeae Pinus taeda L. Pinus/Pinheiro América do norte Borda da mata 

Poaceae Brachiaria sp. (Trin.) Griseb. Braquiária África Campo impactado 
Rhamnaceae Hovenia dulcis Thunb. Uva-do-japão Ásia Borda da mata 

Rosaceae Eriobotrya japonica (Thunb.) Lindl. Nespereira Ásia Interior da mata 

Rutaceae Citrus ×limonia. (L.) Osbeck. Limão-rosa Ásia Interior da mata 

Fonte: autoria própria. 

Conhecida como maria-sem-vergonha ou beijinho (Figura 2), esta apresenta uma 

grande variedade de colorações, sendo possível encontrá-las na cor branca, rosa, laranja, 

vermelha e roxa, possui um caule bastante ramificado, sendo categorizada como planta de 

pequeno porte. De origem africana, possui uma ampla invasão na Mata Atlântica, 

principalmente em sub-bosques que sofreram distúrbios (Lorenzi, 2000). Esta espécie consegue 

destacar-se principalmente pelo seu estabelecimento em locais que apresentam ambientes 

sombreados, como no interior da mata, evitando contato significativo com a luz direta (Lorenzi, 

2000). Segundo Godefroid e Koedam (2003) essa espécie é capaz de competir com a vegetação 

nativa do sub-bosque sendo assim, impossibilitando que a flora nativa do local se regenere. 



23 
 

 

 

Figura 2 – Maria-sem-vergonha (Impatiens walleriana Hook. F.) 
 

Fonte: Agrolink Fonte: Westwing 

 

Na borda área foi verificada a grande presença de indivíduos Pinus taeda (Figura 3), 

algumas características dessa espécie são a capacidade máxima de altura, podendo variar de 30 

até 40 metros, sua casca de característica gretada, cor clara, ramos de coloração cinza e acículas 

unidas em grupos de três, estas por sua vez, possuem uma coloração verde escura e seu tamanho 

varia de 15 a 20cm. Esta espécie é muito utilizada pela indústria madeireira, principalmente na 

produção de papel, celulose e produtos de construção (Tuoto; Hoeflich, 2008). Sua 

adaptabilidade a diferentes condições climáticas e solos a torna uma escolha popular para 

reflorestamento e conservação, contribuindo assim para a estabilidade dos ecossistemas 

florestais. 

Figura 3 – Pinus (Pinus taeda L.) 
 

Fonte: Acrissul Fonte: LinkedIn 

 

Originada do continente africano, Brachiaria sp. (Figura 4) é um gênero de plantas da 

família Poaceae, amplamente reconhecido por sua importância na pecuária tropical. Essas 

gramíneas são conhecidas por suas características agronômicas favoráveis, como alta produção 

de biomassa, capacidade de rebrota rápida após o pastejo e tolerância a condições adversas de 

crescimento, como seca e solos pobres em nutrientes. Sua adaptabilidade, juntamente com a 
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qualidade nutricional de sua forragem, apresenta capacidade de rebrota rápida após o pastejo e 

tolerância a condições adversas de crescimento, como seca e solos pobres em nutrientes 

(Embrapa, 1984). Sua adaptabilidade, juntamente com a qualidade nutricional de sua forragem, 

a torna uma escolha popular para pastagens em regiões tropicais e subtropicais, na alimentação 

do gado e na sustentabilidade dos sistemas agropecuários (Martuscello et al., 2009). 

 
Figura 4 – Braquiária (Brachiaria sp). 

 

Fonte: Rehagro (2020) Fonte: Realpecuaria (2021) 

 

Dentre as espécies exóticas encontradas a Hovenia dulcis Thunb., (Uva-do-japão) na 

sociedade, é uma espécie que se originou da região asiática, sendo cultivada principalmente na 

Coreia e Japão e introduzida ao Brasil para fins ornamentais, em conjunto com a utilização de 

sua madeira. Pertence à família Rhamnaceae, apresenta folhas ovais com ápice pontiaguda, com 

um tronco reto e cilíndrico (Rigatto et al. 2001). Foi encontrado principalmente nas margens 

que a mata faz com o Rio Pitangui, formando populações numerosas. 

 
Figura 5 – Uva -do-Japão (Hovenia dulcis Thunb). 

 

Fonte: Ewé-Ó! (2012) Fonte: Mais Botânico (2015) 

 

Eriobotrya japonica (Thunb.) Lindl., popularmente conhecida como ameixeira- 

japonesa ou nespereira, pertence à família Rosaceae, possui uma origem asiática assim como a 

uva-do-japão, cultivada no japão há muitos anos e introduzida no Brasil para fins ornamentais 
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e para alimento (Zappi et al. 2001). Possuem folhas alternas e simples, apresenta um tronco 

avermelhado, seus frutos são amarelos e comestíveis, sua altura é bem variada podendo chegar 

até 8 metros de comprimento (Pio Corrêa, 1984). 

 
Figura 5 – Nespereira ou Ameixa-amarela (Eriobotrya japonica (Thunb.) Lindl.). 

  
Fonte: Jardineiro.net (2019) Fonte: Flora Londrina (2022) 

 

Conhecido por sua fragrância cítrica intensa e sabor único, o Limão - rosa (Citrus 

×limonia. (L.) Osbeck) (Figura 6), pode alcançar até 5 metros de altura, produz frutos redondos 

com casca fina e rugosa, variando de amarelo a laranja quando maduros, suas folhas possuem 

uma coloração verde escura. É frequentemente utilizado na medicina tradicional para fortalecer 

o sistema imunológico, aliviar sintomas de resfriados e gripes, e apreciado por suas 

propriedades digestivas. Sua adaptação a climas tropicais e subtropicais o torna uma espécie 

muito adaptável a novos ambientes, portanto é muito comum a escolha dessa espécie para 

cultivar pomares e o comércio de seu fruto. 

Figura 6 – Limão - rosa (Citrus ×limonia. (L.) Osbeck), 

  
Fonte: Viveiro Ciprest (2017) Fonte: Mudas Herculândias (2018)
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4.2 Material de divulgação sobre espécies exóticas invasoras 

Ao verificar quais são as espécies presentes e mais comuns na área estudada, foi 

produzido um material em formato de postagens curtas para serem veiculadas a rede social 

Instagram (Figura 7, Figura 8, Figura 9). 

 
Figura 7 – Postagens produzidas para divulgação no Instagram 

 

 

Fonte: autoria própria. 
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Figura 8 – Postagens produzidas para divulgação no Instagram 
 

 

Fonte: Autoria própria 

 

As informações sobre o que são espécies invasoras, quais os métodos possíveis para 

que chegassem até outra região sem ser a sua natural, quais os impactos destas espécies no local, 

e possíveis métodos para realizar o controle nas regiões afetados. 

Para realizar a construção dos posts, foram utilizados de pontos chaves e diretos, 

visando um trabalho de conscientização, cujo o leitor não terá uma dificuldade tão acentuada 

na compreensão, agregando as imagens e a plataforma social, um questionário com perguntas 

relacionadas às espécies exóticas invasoras foi inserido cujo principal objetivo era receber um 

feedback do público externo e seus conhecimentos sobre as EEI. 
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Figura 9 – Postagens produzidas para divulgação no Instagram 
 

 

Fonte: Autoria própria 

 

No cenário atual de globalização e interconexão, às redes sociais e plataformas digitais 

desempenham um papel crucial na disseminação de informações. Portanto destaca-se o 

potencial das postagens online como ferramenta crucial para sensibilizar o público sobre os 

riscos associados às espécies exóticas invasoras. As EEI representam uma ameaça significativa 

aos ecossistemas, biodiversidade nativa e economias locais, o que retoma a ideia de Fuller et 

al. (1999), cujo as espécies nativas geralmente mantêm relações equilibradas com outras 

espécies do seu ambiente, como herbívoros, parásitas e predadores. Já as espécies exóticas 

invasoras rompem esse equilíbrio, provocando impactos negativos nas interações entre as 

espécies nativas. Esse rompimento do equilíbrio, causado pelas EEI, na literatura é encontrado 

como exclusão ecológica, na qual sua premissa consiste em que as espécies exóticas invasoras, 
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possuem muito pouca ou quase nenhuma interação com as espécies nativas de um determinado 

local, seja espécie animal ou vegetal, o que facilita o desenvolvimento das mesmas (Keane e 

Crawley, 2002). 

A conscientização pública é fundamental para promover mudanças de comportamento, 

incentivar a prevenção e o controle dessas espécies e promover o engajamento comunitário em 

ações de conservação. As redes sociais oferecem uma plataforma para alcançar um público 

amplo e diversificado de forma rápida e eficiente a exemplo do Instagram (Figura 10). 

 
Figura 10 – Instragram onde foi anexado o material 

 

Fonte: autoria própria 

 

Além do desenvolvimento das postagens, foi utilizado um artigo científico entitulado 

de “Alienígenas na sala: o que fazer com espécies exóticas em trabalhos de taxonomia, florística 

e fitossociologia?” (Figura 11), com o intuito de contribuir com o aprendizado sobre as espécies 

exóticas invasoras. O artigo por sua vez, relatava um estudo no qual os autores verificaram 

como essas espécies exóticas no são citadas no Brasil, principalmente em artigos, e concluíram 

que ainda é muito complicado quando se trata da comunicação e a gestão dessas espécies. Para 

atrair o leitor, a imagem de capa utilizada foi um alienígena, que na língua inglesa se escreve 

“alien”, que coincidentemente é um outro termo utilizando para espécies exótica invasoras no 

inglês, ficando desta forma: “alien species”. 
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Figura 11– Divulgação científica “Aliens”. 
 

Fonte: autoria própria 

 

 

E finalmente, foram incluídos cinco vídeos curtos já disponíveis na rede social 

“Tiktok” a fim de instigar aos visitantes da página a conhecerem mais sobre as EEI (Figura 12). 

Apesar do potencial das redes sociais, existem desafios significativos a serem 

enfrentados como por exemplo fazer com que o material produzido, a informação correta, 

chegue ao leitor no início do projeto. A verificação de informações baseadas em evidências 

científicas são fundamentais para combater informações incorretas (fake news) e garantir a 

precisão das mensagens compartilhadas. 

Além disso, existem barreiras culturais e linguísticas que requerem adaptação da 

mensagem para diferentes públicos e a necessidade de tradução e localização de conteúdo para 

garantir que a informação seja acessível e compreensível para todos, tendo em vista que nosso 

país consegue acolher diferentes tipos de cultura, esta é uma tarefa complexa. 

O alcance das postagens nas redes sociais apresenta uma oportunidade valiosa para 

sensibilizar o público sobre os riscos das espécies exóticas invasoras. No entanto, é essencial 

abordar os desafios associados à disseminação de informações precisas e relevantes. 

A conscientização eficaz e o engajamento comunitário são fundamentais para 

promover a prevenção e o controle dessas espécies e garantir a conservação dos ecossistemas e 

da biodiversidade nativa. Cabe destacar que neste momento a página ainda não foi 

disponibilizada e por isso as métricas referentes ao alcance das publicações ainda não estão 

disponíveis. 



31 
 

 

 

 

 

Figura 12-Vídeos da rede social “TikTok”, disponibilizadas no Instagram sobre as Espécies Exóticas Invasoras. 

 

 

 

Fonte: autoria própria 

 

 

4.3 Percepção da comunidade quanto aos riscos de espécies exóticas invasoras 

Cada vez mais a presença de espécies exóticas, seja ela invasora ou não, vem 

expandindo no nosso país, desta forma o intuito de disponibilizar um questionário sobre este 

tema, é para compreender de uma forma mais acentuada qual a relação que a sociedade como 

um todo tem, em relação às espécies exóticas invasoras, portanto, foi disponibilizado um 

questionário no formato online sobre o tema: espécies exóticas invasoras. 

Ao aplicar o questionário online (Apêndice), ao total, obtiveram-se 40 respostas, 

sendo que dessas 40, 42,5% das pessoas não tinham conhecimento do que eram as espécies 

exóticas invasoras, nem sequer, ouviu falar. Antes de iniciarmos com o tema específico, foram 

realizadas algumas perguntas complementares para identificarmos parcialmente o perfil de 

quem estava respondendo o questionário, tais como a idade, cidade onde reside e área de 

atuação. 

Diante dos resultados, a idade dos participantes estava predominantemente dos 20 aos 
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23 anos , totalizando 67,5%, já dos 16 aos 19 anos se obteve uma porcentagem de 15%, com 

relação às idades posteriores a 23, resultando em uma taxa de 17,5%. 

Partindo para o local de residência dos participantes, a grande maioria mostrou estar 

situada na região do Paraná, totalizando 60% divididos entre os municípios de Ponta Grossa, 

Castro, Carambeí, Califórnia, Curitiba e Cornélio Procópio. Por outro lado, 35% está situada 

no estado de São Paulo, divididos entre os seguintes municípios: São Paulo, Santo André, 

Itapeva, Itararé e Ribeirão Preto. Os 5% restantes declararam estar situados na região sul do 

país, nos municípios de Joinville, em Santa Catarina e Pelotas, Rio Grande do Sul. 

Já na área de atuação, foi onde ocorreu a maior disparidade, obtendo as seguintes 

respostas: artesanato, comércio, analista de desenvolvimento de sistemas, professor, 

engenheiros (mecânico e agrônomo), estatísticos, escriturária de plano de saúde, estudantes de 

graduação, funcionário público, medicina veterinária, projetista, responsável social, biomédico. 

Na sequência do questionário, adentramos no tema específico, colocando algumas 

questões sobre as espécies exóticas invasoras, onde foi anexado algumas imagens de EEI e 

questionado se eles já conheciam essas espécies, colocando nas opções de resposta a) Sim, já 

conhecia essa espécie mas não sabia que era uma espécie exótica invasora; b)Sim, já conhecia 

essa espécie e sabia que era uma espécie exótica invasora; c) Não, não conhecia essa espécie. 

A primeira espécie apresentada aos entrevistados foi a Impatiens walleriana Hook. f. 

(Beijinho), obtendo um total de 55% pra resposta que indicava o conhecimento da espécie, mas 

não tinha ciência de que era uma espécie exótica invasora, 32,5% para a opção que indicava o 

conhecimento da espécie e a consciência de que era uma espécie exótica invasora, enquanto 

12,5% afirmava não ter conhecimento da espécie. 

Posteriormente em relação a espécie Hovenia dulcis (uva-do-japão) obtendo os 

seguintes resultados: 22,5% para sim, já ter o conhecimento da espécie, embora não saber que 

seja uma espécie exótica invasora; 15% para ter o conhecimento da espécie e que é uma exótica 

invasora e 62,5% para não ter conhecimento da espécie. 

Como última espécie citada no questionário, Eriobotrya japonica, a ameixa amarela, 

que quando comparada a uva-do-japão, o público tem muito maior conhecimento, pois se 

obtiveram as seguintes respostas: 60% para ter conhecimento da espécie, contudo, sem saber 

que é uma exótica invasora; apenas 7,5% das respostas afirmando conhecer a espécie e ter o 

conhecimento de ser uma exótica invasora e 32,5% para não ter o conhecimento da espécie. 

Após a exposição dessas espécies exóticas invasoras, a seguinte pauta do questionário 

abordava uma questão que verificava se o público estava ciente dos mecanismos pelos quais as 

espécies exóticas invasoras são introduzidas em novos ambientes, que 57,5% respondeu que 
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sim, citando até alguns exemplos, tais como emigração ilegal dessas espécies, através do ser 

humano e até mesmo de forma intencional humana para fins de reflorestamento. Enquanto 

42,5% informam não ter conhecimento de como essas ideias chegam até outros ambientes. 

Na sequência, foram questionados se possuem conhecimento sobre os potenciais 

impactos ambientais causados por espécies exóticas invasoras, resultando em 75% afirmando 

ter o conhecimento dos danos que podem ser ocasionados com a presença dessas espécies 

exóticas invasoras em territórios não nativos, por exemplo, desequilíbrio ambiental, diminuição 

de espécies nativas, como citado na resposta. Outro aspecto interessante para ressaltarmos, foi 

a resposta que dizia ter o conhecimento sobre os danos causados por essas espécies, mas que 

geralmente ouve comentários sobre espécies exóticas invasoras quando são relacionadas aos 

animais e não às plantas. Esse comentário reforça a ideia de que nessa sociedade atual existe 

uma grande cegueira botânica, um termo no qual se refere a não percepção de plantas em um 

ambiente, captando apenas os animais e demais elementos (Katon et al, 2013). 

Ao questionar se os entrevistados possuiam conhecimento de alguma iniciativa ou 

programa de manejo dessas espécies exóticas invasoras, gerou uma porcentagem de 85% para 

não conhecer nenhum programa ou iniciativa, enquanto apenas 15% afirma ter conhecimento 

sobre os mesmos. Um ponto interessante, que nos faz refletir que as espécies exóticas invasoras, 

embora sejam capazes de gerar grandes problemas para as espécies nativas, muitas das vezes, 

não possui um meio de controle, ou seja, a política acaba não exercendo um papel crucial para 

impedir estas possíveis tragédias. 

Possuindo um grau de relação com a pergunta anterior indagou-se ao público se 

consideravam crucial implementar medidas de controle para gerenciar as espécies exóticas 

invasoras (Quadro 1). 

Pode-se observar que nessa questão, existem diversas formas de pensar, como por 

exemplo, não considerar importante implementar essas medidas, o que gera um outro 

questionamento, quais os critérios foram utilizados para responder de tal forma? Também, 

podemos ressaltar ideias que almejam a remoção das espécies exóticas invasoras, mas não um 

descarte dessas espécies e sim uma realocação, o que demonstra um cuidado com as mesmas. 

De maneira geral, o argumento mais utilizado para responder a essa situação foi de que 

é necessário sim as medidas de controle, para a proteção e prevenção das espécies nativas, 

fazendo com que a biodiversidade local se estabeleça segura. Com isso, podemos considerar 

que a compreensão dos riscos de uma espécie exótica invasora foram compreendidos pelos 

entrevistados, fazendo com que os mesmos fiquem cientes com relação às consequências que 

estas espécies podem acarretar. 
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Quadro 1: Respostas dos participantes ao questionário “Espécies Exóticas Invasoras”. 

 

OPINIÕES COM RELAÇÃO A MEDIDAS DE MANEJO E CONTROLE 

Sim, acho bom 

sim, por causa da fauna incrível do território brasileiro, por exemplo controlar as queimadas na Amazônia 

Sim, se não é uma especie nativa, não deve estar presente no meio ambiente, a não ser que seja muito necessário sua 

prevalência 

Sim, é fundamental implementar medidas de controle para que essas espécies exóticas invasora não afetem a 

biodiversidade de nosso país. 

Sim, é importante para que a nossa fauna e flora local não sejam afetadas. 

se é prejudicial para o ecossistema nativo, então creio que tem a necessidade de controle 

Sim, pois algumas podem acabar devastando nossa fauna e flora local, como por exemplo o pinus 

Sim, qualquer espécie invasora que possa prejudicar a fauna/flora é de extremo risco para o ecossistema nativo 

acho sim, para ajudar o eco sistema tem que ter controle dessas plantas 

Sim. Desde que seja feito de forma correta para que essas espécies não morram. 

Considero sim, acredito que não é necessário apenas acabar com a planta, mas acredito que pode ser realocada para 

outro espaço onde não interfira no crescimento de outras plantas e consequentemente não interfira na biodiversidade 

do local. 

Sim. Principalmente para manter o equilíbrio no ecossistema, evitando a perda de biodiversidade. 
Sim, pois acredito que essa invasão possa causar danos severos ao ambiente de forma que a recuperação se torne muito complexa. 

Não 

Sim, pois com novas espécies não nativas pode balancear todo um sistema que já está estabelecido 

sim, pra ajudar no controle da biodiversidade. 

Sim 

Sim, é importante implementar medidas de controle para gerenciar espécies exóticas invasoras. Essas espécies podem 

causar danos significativos aos ecossistemas nativos, competindo com espécies locais por recursos, predação e 

alteração do ambiente. 

Sim, é muito importante implementar medidas de controle para gerenciar as espécies exóticas invasoras sem a 

intervenção elas ameaçam a biodiversidade, a saúde humana e a economia 

Considero, pois é importante manter o equilíbrio na biodiversidade local 

sim, temos que ter cuidado 

Sim, tanto flora quanto fauna invasora causam grandes impactos em espécies nativas e devem ser controladas e 

combatidas, bem como, ser demonstrado para o público geral quais as espécies e seus impactos nas espécies silvestres. 
Sim, para que não haja extinção das espécies nativas. 

Sim, para evitar a extinção de espécies nativas, e não afetar a fauna e flora do local 

Sim, pois a falta de informação, principalmente para espaços não formais, sejam eles digitais ou não, nos afastam da 
preservação da diversidade que temos no nosso país, visto que a maioria das pessoas não tem ou possuem pouco 

conhecimento sobre esse tema. 

Sim, para proteção da biodiversidade 

Sim, pois se ela causa desequilíbrio deve ser controlada. 
Sim, se elas podem prejudicar a fauna nativa e consequentemente toda a vida a seu redor, o melhor a fazer seria o gerenciamento. 

sim, muito importante 

Sim, pois se ameaça a biodiversidade e causa desequilíbrio no ambiente é um ponto a ficar atento. 

Sim, pra proteger as espécies nativas 

Sim, pois elas geram um descontrole na flora local 

Sim, geralmente tem propagação rápida e difícil de controlar, além de competir recursos com espécies nativas 

sim, se no local em que a espécie invasora está inserida, o risco a flora local esteja sofrendo prejuízos. 

Sim, é crucial implementar medidas de controle para gerenciar espécies exóticas invasoras porque elas podem causar 

danos significativos à biodiversidade, aos ecossistemas e à economia. O controle ajuda a proteger espécies nativas, 

preservar habitats e manter a integridade dos ecossistemas, promovendo a sustentabilidade ambiental. 
Sim. Visto que as espécies exóticas invasoras podem levar as espécies nativas e endêmicas à extinção e, consequentemente, a todo 
um desequilíbrio ecologico em cadeia, considero importante ter um controle ambiental sobre as mesmas. 

Sim, para que essas espécies invasoras não impactem na manutenção das espécies endêmicas. 

Sim. O controle delas visa preservar a biodiversidade nativa. 

Considero importante para que não ocorra a perda da biodiversidade nativa 

Sim. Controlando essas espécies se preserva as espécies nativas da região. 

 

Fonte: Autoria própria 
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Finalmente, antecedendo a última questão proposta, foi inserido um questionamento 

se após uma exposição inicial sobre o tema, o entrevistado se sente bem-informado sobre as 

características e distinções entre espécies exóticas e espécies exóticas invasoras, que obteve 

como resultados os seguintes dados, 85% afirmando se sentir bem informado sobre as espécies 

exóticas invasoras e seus possíveis riscos, enquanto 7,5% informou que não se sente informado 

o suficiente sobre o tema. Já os outros 7,5% restantes responderam que, se sentem embasados 

para realizar um diálogo sobre o tema, mas que podem se aprofundar mais sobre o tema. 

Para concluir, indagou-se se este tipo de conteúdo deveria ser abordado nas redes 

sociais e na mídia, com 95% das respostas respondendo que sim, enquanto apenas 5% assinalou 

a alternativa “não”. Novamente esses dados reforçam a ideia de que é necessária uma 

apresentação dessas espécies exóticas invasoras para a sociedade, informando quem são, quais 

seus possíveis danos ao ambiente nativo e quais são as medidas de controle existentes. Este é 

um tema que está presente na nossa sociedade, diariamente, contudo, muitas vezes não somos 

capazes de realizar a identificação por não ter um conhecimento prévio sequer. 

Ao relacionar as respostas com a literatura, observou-se uma concordância. Já que o 

público argumentou que essas espécies exóticas invasoras são prejudiciais às espécies do nosso 

ambiente e é preciso tomar um certo cuidado. Reforçando a ideia de que a existência de espécies 

invasoras de origem externa traz ameaças tanto para as espécies locais quanto para o 

ecossistema em geral (Ziller, 2000). 

Complementando, segundo Leão et al (2011) um dos principais agentes destruidores 

da biodiversidade nativa são as espécies exóticas invasoras, o mesmo também declara que o 

responsável por controlar a presença dessas espécies em nosso território, impedindo, ou 

erradicando as mesmas é a política. Podendo assim, ressaltar a deficiência em nosso governo, 

já que a presença dessas espécies invasoras está crescendo e há poucas políticas públicas para 

abordar esses problemas, além de frequentes falhas na aplicação das existentes. 
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Inicialmente foram identificadas as espécies exóticas invasoras presentes em um 

fragmento da Floresta Ombrófila Mista adjancente a Universidade Tecnológica Federal do 

Paraná, na sequência foram desenvolvidas postagens informando sobre estas espécies 

(Eriobotrya japonica (Thunb.) Lindl.; Citrus ×limonia. (L.) Osbeck; Pinus taeda L.; Hovenia 

dulcis Thunb; Brachiaria sp; Impatiens walleriana Hook. F.), bem como informações sobre a 

invasão biológica, priorizando possíveis ações de prevenção, especialmente através do 

conhecimento destas espécies. A rede escolhida para disponibilizar o material foi uma página 

do Instagram. Ainda nesta, foram incluídos vídeos sobre o tema e um artigo científico sobre 

“Alienígenas”. 

Para verificar se este material seria interessante quanto a divulgação das informações 

propostas, lançou-se um questionário no qual colheu-se respostas signficativas sobre as espécies 

exóticas invasoras com diversas questões sobre a temática. Chegando ao fim do questionário 

realizado, muitos afirmaram que não tinham conhecimento dessas informações e através do 

material disponibilizado, facilitou a compreensão e o aprendizado do tema. 

Sendo assim, destaca-se que no intuito de evitar futuros problemas relacionados a 

invasão biológica, toda e qualquer ação é importante, uma vez que a presença de determinadas 

espécies, pode colocar em risco a existência de espécies nativas. Neste contexto as redes sociais, 

especialmente o Instagram, podem ser ferramentas úteis para alcançar diferentes públicos, mas 

especialmente o público jovem que futuramente pode vir a trabalhar com a tomada de decisões 

referentes às questões ambientais e esta é uma questão emergente na atualidade. 
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